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A cigarrinha Dalbulus maidis é inseto-vetor dos molicutes
(espiroplasma e fitoplasma) que causam as doenças
enfezamentos do milho. Infectam plântulas de milho que, em
fase adulta, expressam sintomas dos enfezamentos. A incidên-
cia de D. maidis foi avaliada emjan/ 2005, fevl 2006 e jan/2007,
em estações experimentais de milho em Toledo (PR), Passo
Fundo (RS), ltumbiara (GO) e Balsas (MA) e em lavouras co-
merciais em MG, PR, SC, RS, MA e PI. As cigarrinhas foram
coletadas em 30 movimentos de rede, em cada um de 3 pontos
amostrados por lavoura. Em MG, PR, SC, RS e GO, houve au-
mento no número de cigarrinhas em 2006, em relação a 2005 e
2007. O número médio de D. maidis em 2005,2006 e 2007, nas
estações experimentais foi respectivamente: Toledo (9,9; 9,3 e
6,0) Passo Fundo (2,0; 134,0 e 1,0) ltumbiara (10,6; 205,1 e 6,7)
Balsas (6,7; 1,0 e 1,0). No oeste de SC (São Miguel do Oeste e
Cunha Porã) esses números foram: 17,5; 53,0 e 2,0. Os resulta-
dos indicaram mais cigarrinhas em função de vários plantios
no ano. Em mar12006 foi constatado surto epidêmico de
enfezamentos em milho, no oeste de Santa Catarina e norte do
Rio Grande do Sul, provavelmente devido ao aumento
populacional de D. maidis detectado em 2006.
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Quatro espécies de Potyvirus têm sido relatadas em milho,
em vários países, causando sintomas de mosaico: Maize dwarf
mosaic virus (MDMV), Sugarcane mosaic virus (SCMV),
Sorghum mosaic virus (SrMV), Johnsongrass mosaic virus
(JGMV). Para verificar a ocorrência dessas espécies, no Brasil,
em 2005,2006 e 2007 foram coletadas amostras de folhas de
milho com sintomas de mosaico nos Estados: RS, SC, PR, MG,
GO, MA, PI. As amostras foram liofilizadas e submetidas ao
teste sorológico ELISA para detecção de MDMV e de SCMV,
utilizando-se anticorpos da empresa AGDIA (EUA). As amos-
tras foram maceradas em tampão e uma alíquota foi destinada
ao teste SCMV e outra ao teste MDMV Dentre 76 amostras
testadas, 33 foram positivas para SCMV, 32 positivas para
MDMV, 20 simultaneamente positivas para SCMV e MDMV e
30 negativas para ambos. Ao microscópio eletrônico foram
observadas partículas de potyvirus, em amostras com resulta-
do negativo nos testes ELISA. Esses resultados sugerem a
existência de uma espécie de potyvirus distinta de SCMV e
MDMV (negativo nos testes e partículas observadas) e de
outra com características intermediárias entre SCMV e MDMV
Há necessidade mais estudos sobre esses potyvirus.
Apoio: Pioneer Sementes
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A ferrugem asiática, causada por Phakopsora pachyrhizi,
é uma das mais importantes doenças da soja no Brasil, ocasio-
nando perdas consideráveis na produtividade chegando até
40%. O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência de
fluquinconazole na ferrugem asiática da soja, via tratamento de
sementes sob condições de campo. Para avaliar o efeito do
fungicida fluquinconazole foi utilizado um sistema de
monitoramento através de armadilha caça-esporos com avalia-
ções aos 24, 30, 36, 41,49 e 55 DAE antes da primeira aplicação
de fungicidas via foliar, na cultivar BRS-Conquista. Verificou-
se que em relação à severidade da doença, em todas as avalia-
ções, o tratamento com fluquinconazole foi altamente eficiente
e diferiu estatisticamente, possibilitando uma eficiência de con-
trole de 55,0% aos 41 DAE, 97,12% aos 49 DAE e 39,1 % aos
55DAE. Tal fato, permite agregar mais uma ferramenta de mane-
jo visando o controle desta importante doença ao produtor de
soja brasileiro.
Apoio: Bayer CropScience Ltda.
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Estudos de resistência de plantas ao Colletotrichum
gloeosporioides (Cg) requer inoculação artificial. Contrastou-
se métodos de inoculação de Cg em maracujazeiro-amarelo sob
DBC em fatorial3 x 3 [3 métodos (M 1: aspersão de 5 mL de Cg
S.96
sobre ferimentos aleatórios realizados com agulha; M2: depo-
sição de 2 mL de Cg sobre ferimento em área circular de 2 mm e
M3: injeção hipodérmica de 2 mL de Cg) e 3 concentrações (CI:
104, C2: 106 e C3: 107 conídios/mL) de Cg], com 6 repetições/
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